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Colaboração de Rogério Cons-
tantino

Se considerarmos as princi-
pais áreas Educação e Saúde, 
que são no Brasil os calcanhares 
de Aquiles, para a maioria dos 
governantes, Taiaçu na atual 
administração pode ser consi-
derado de primeiro mundo.

Nossa reportagem esteve na 
semana passada em Taiaçu e 
conversou com a secretária da 
saúde Rosemary Aparecida 
Guedes Franco (Bale), com a 
responsável pelo laboratório 
Aparecida Helena Gonçalves 
Crispolin, a responsável pela 
urgência e emergência Luci-
mara Lombardi e a diretora da 
Escola Wilson Maria Cecília de 
Campos Corcovia. Leia abaixo 
trechos das entrevistas.

Jornal Fonte – Há quantos 
anos a senhora trabalha aqui no 
laboratório?

Aparecida Helena Gonçalves 
Crispolin – 20 anos.

Fonte – Esses equipamentos 
sempre existiram?

Aparecida – Não! Comecei o 
laboratório com equipamentos 
antiquados, e fi camos 8 anos 
com aparelhos emprestados 
para exames de hematologia 
e bioquímica. No ano passado 
e neste, a atual administração 
renovou todo o laboratório 
com aquisição de equipamen-
tos novos, e reforma do espaço 
físico.

Fonte – Qual a capacidade 
na realização de exames antes 
e depois da aquisição desses 
aparelhos?

Aparecida – Poderíamos, 
com muita difi culdade, fazer-
mos 1.200 exames por mês. Um 
hemograma - exame de sangue, 
nós gastávamos em torno de 
meia hora, hoje não passa de 5 

Taiaçu: Município de primeiro mundo
minutos, sem margem de erro, é 
tudo automatizado. 

Fonte – Quais os exames rea-
lizados aqui?

Aparecida – Toda rotina – 
fezes, urina, as partes hemato-
lógica e bioquímica, glicose, 
colesterol, triglicérides, HIV, 
hepatite A, B e C, hemograma 
completo, creatinina, TGO, 
TGP, hemoglobina, ácido 
úrico, HDL e muitos outros. O 
laboratório municipal de aná-
lises clínicas de Taiaçu realiza 
mais de 1.500 exames/mês, de 
maneira rápida e com quali-
dade. Os exames de urgência 
são realizados no ato do pedido 
do médico, com resultado ime-
diato 24 horas por dia. 

Fonte – Então podemos afi r-
mar que é um laboratório de 
primeiro mundo?

Aparecida – Eu considero!
A secretária da saúde de 

Taiaçu, conhecida como Bale, 
é administradora de empresas 
e trabalha na área da saúde há 
24 anos.

Jornal Fonte – Nesse período 
a senhoria já tinha visto essa 
“revolução” na área da saúde?

Rosemary Aparecida Gue-
des Franco (Bale) – Não! Essa 
“revolução” vem acontecendo 
nos últimos 3 anos, graças aos 
investimentos na saúde da atual 
administração. 

Fonte – Taiaçu alcançou 
uma das melhores avaliações 
no IDSUS da região (6,89). 
A senhora acredita que seja 
refl exo desses investimentos?

Bale – Sim! Além do laborató-
rio, foi adquirido um RX novo 
e moderno com potência de 630 
KVA, e permite fazer todos os 
tipos de exames radiológicos. 
O antigo aparelho estava em 
uso a mais de 20 anos, e neces-
sitava constantemente de repa-
ros. Portanto, esses investimen-

tos melhoram os indicadores de 
saúde com certeza!

Fonte – E na capacitação e 
valorização humana. A atual 
administração também tem 
investido?

Bale – Sim! Temos psiquiatras, 
cardiologistas e plantonistas 24 
horas por dia, e uma equipe de 
enfermagem completa e com 
profi ssionais competentes. Na 
parte de tecnologia, tínhamos 
poucos computadores, hoje 
todas as salas possuem esses 
equipamentos ligados a Inter-
net. Temos ainda, Tele Eletro-
cardiograma que atende aos 
princípios do SUS, e oferece 
assistência cardiológica a popu-
lação 24 horas, com resultados 
e diagnóstico em tempo real. 
O Instituto Dante Pazzanese 
de Cardiologia Fundação “Adib 
Jatene” já realizou treina-
mento com os profi ssionais e 
toda equipe técnica encontra-
-se capacitada para utilização 
desse equipamento tecnológico 
e revolucionário. As equipes 
médica e de suporte ao usuá-
rio estão atuando em regime 
de plantão, incluindo fi ns de 
semana e feriados.

Fonte – A gente nota satis-
fação nos profi ssionais que 
trabalham aqui no Hospital. A 
senhora concorda?

Bale - Concordo! A equipe é 
bem unida, e constantemente 
são realizados cursos de capa-
citação. Em termos salariais os 
reajustes também ocorrem até 
acima da infl ação, acredito que 
todos estejam satisfeitos.

Fonte – Em breve serão 
implantadas uma sala de esta-
bilização e o SAMU. No que a 
população será benefi ciada? 

Bale – Fizemos o projeto. Essa 
sala de estabilização proporcio-
nará melhores condições para 
os pacientes, que após serem 

estabilizados poderão ser trans-
feridos para um Hospital mais 
próximo numa ambulância UTI 
do SAMU (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência), 
que a base será em Bebedouro. 
Temos uma equipe capacitada 
e preparada para prestar esses 
primeiros atendimentos.

Fonte – Não notamos aqui 
aquele atropelo diário nos hos-
pitais. Aparentemente aqui é 
um ambiente calmo?

Bale – Aqui é tranquilo, por-
que não temos demanda repri-
mida e nenhuma das especiali-
dades que atendemos, ou seja, 
não ninguém na fi la. Todos que 
chegam são atendidos.

Fonte – E dentistas, quantos 
são?

Bale – São 8, que atendem em 
2 consultórios aqui na unidade, 
e nas escolas municipal e esta-
dual.Sob a atual administração, 
Taiaçu alcançou 8,2 pontos 
em 2011, no IDEB (Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica), o segundo maior do 
Brasil. A reportagem do Jornal 
Fonte conversou com a Diretora 
da Escola Municipal Wilson, 
professora Maria Cecília de 
Campos Corcovia.

Fonte – Voces foram notícias 
em jornais e revistas de cicur-
lação nacional. É motivo de 
orgulho?

Maria Cecília de Campos 
Corcovia – Orgulho de missão 
cumprida. Voltei a trabalhar 
aqui em 2009, na atual admi-
nistração. Tenho uma equipe 
excelente, empenhada no 
desenvolvimento das crianças, 
essas são as principais causas 
para atingirmos esse índice. 
Fizemos parcerias com o pro-
grama ler e escrever da secreta-
ria da educação, e com os pais, 
a comunidade é muito presente 
na escola. A quantidade de alu-

nos nas salas de aulas também 
é um fator importante, a maior 
turma não passa de 20, e logi-
camente o apoio irrestrito da 
Prefeitura que não deixa faltar 
nada. Nós o PROER que é uma 
extenção da escola, e lá os alu-
nos mais carentes permanecem 
o dia todo, tem aulas de reforço, 
música e teatro, o que é forma 
de incentivar os alunos a procu-
rarem mais conhecimentos. 

Fonte – Qual a quantidade de 
alunos e a faixa etária?

Maria Cecília – Temos 400 
alunos na faixa de 6 a 11 anos.

Fonte – Voces promovem 
muito a leitura?

Maria Cecília – Sim! Nós 
temos uma pequena sala, que 
ainda não é uma biblioteca, 
que as nossas 6 estagiárias dia-
riamente oferecem um livro, e 
3 dias após o aluno retorna a 
sala de leitura e conta o que leu, 
além de tabuada que é o básico 
para aprender matemática. 

Fonte – Quantos professores 
trabalham aqui?

Maria Cecília – São 20 pro-
fessores e 4 especializados, e 
toda equipe de apoio.

Fonte – O índice alcaçado foi 
o segundo melhor do Brasil. 
Voces estão no limite ou pode 
melhorar ainda mais?

Maria Cecília – Estamos tra-
balhando muito para melho-
rar ou mante-lo no mesmo 
patamar, mas com essa equipe 
vamos ultrapassar os 8,2 pon-
tos. Já conversei com o prefeito 
para contratar mais professores 
e estagiários.

Fonte – A senhoria diria que 
Taiaçu em educação e saúde é 
primeiro mundo?

Maria Cecília – Sim! Mas 
queremos melhorar muito mais! 
Somos capazes e vamos mostrar 
isso para a população taiaçuense 
e ao Brasil.
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O atual vice-prefeito professor 
Raul José Silva Girio (PSDB), 
e candidato a prefeito acumula 
dois cargos públicos e recebe 
por eles, o que é proibido pela 
Constituição Federal de 1988 – 
Artigo 38. 

Raul Girio é professor titu-
lar com dedicação exclusiva da 
UNESP (Universidade Esta-
dual Paulista), da Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinária 
de Jaboticabal – SP, e foi Dire-
tor da entidade no período de 
agosto de 2007 a 2011. 

ENTENDA O CASO

Em 2008, Girio foi eleito vice-
-prefeito, e a partir de 1º de 
janeiro de 2009, recebe mensal-
mente o salário de vice, que atu-
almente é de R$ 8.347,50 mil 
(veja quadro acima), acumulado 
com o salário da UNESP, o que 
contraria o Artigo 38 da Cons-
tituição Federal de 1988, bem 
como a Emenda Constitucional 
de 19/1988, além de inúmeras 
decisões do STF (Superior Tri-
bunal Federal). 

CANDIDATO A PREFEITO DE JABOTICABAL RECEBE 
“INDEVIDAMENTE” DOIS SALÁRIOS PÚBLICOS

Artigo 38 -“Ao servidor 
público da administração direta, 
autárquica e fundacional, no 
exercício de mandato eletivo, 
aplicam-se as seguintes dispo-
sições: (Redação da Emenda 
Constitucional 19/1988).

I - tratando-se de mandato ele-
tivo federal, estadual ou distri-
tal, fi cará afastado de seu cargo, 
emprego ou função;

II - investido no mandato 
de Prefeito, será afastado do 

cargo, emprego ou fun-
ção, sendo-lhe facultado 
optar pela sua remunera-
ção;

III - investido no 
mandato de Vereador, 
havendo compatibilidade 
de horários, perceberá as 
vantagens de seu cargo, 
emprego ou função, sem 
prejuízo da remunera-
ção do cargo eletivo, e, 
não      havendo compa-
tibilidade, será aplicada 
a norma do inciso ante-
rior;”

EMENDA CONSTI-
TUCIONAL Nº 19, DE 4 DE 
JUNHO DE 1998 - ARTIGO 37

XVI - vedada a acumulação 
remunerada de cargos públicos, 
exceto, quando houver compati-
bilidade de horários, observado 
em qualquer caso o disposto no 
inciso XI:

a) a de dois cargos de profes-
sor;

b) a de um cargo de professor 
com outro, técnico ou científi co;

c) a de dois cargos privativos 
de médico;

XVII - a proibição de acu-
mular estende-se a empregos e 
funções e abrange autarquias, 
fundações, empresas públicas, 
sociedades de economia mista, 
suas subsidiárias, e sociedades 
controladas, direta ou indireta-
mente, pelo poder público”.

JUSIPRUDÊNCIA

Por analogia, o STF entende 
que se aplicam para o vice-pre-
feito o Inciso II do Artigo 38 da 
Constituição Federal. 

Leia abaixo, uma das várias 
jurisprudências da Suprema 
Corte. 

 “Não pode o vice-prefeito 
acumular a remuneração decor-
rente de emprego em empresa 
pública estadual com a repre-
sentação estabelecida para o 
exercício do mandato eletivo 
(...). O que a Constituição 
excepcionou, no art. 38, III, 
no âmbito municipal, foi ape-
nas a situação do vereador, ao 
possibilitar-lhe, se servidor 
público, no exercício do man-
dato, perceber as vantagens de 
seu cargo, emprego ou função, 
sem prejuízo da remuneração 
do cargo eletivo, quando hou-
ver compatibilidade de horá-
rios; se não se comprovar a 
compatibilidade de horários, 
será aplicada a norma relativa 
ao prefeito (CF, art. 38, II).” 
(RE 140.269, Rel. Min. Néri da 
Silveira, julgamento em 1º-10-
1996, Segunda Turma, DJ de 

9-5-1997.)”

PROCESSO

Segundo a diretora de recur-
sos humanos da Prefeitura, 
Andressa Aparecida Affonso, 
um processo administrativo foi 
aberto para apurar a legalidade 
ou não nos pagamentos. 

ILEGAL E IMORAL

Mesmo que as privilegiadas 
cabeças jurídicas da Prefeitura 
entendam que é legal que Raul 
Girio receba mais de R$ 8 mil 
por mês, como vice-prefeito, 
esse recebimento é IMORAL, 
partindo do principio que Girio 
como vice-prefeito, teve uma 
atuação pífi a, sua maior partici-
pação em “prol” do município, 
pelo que temos conhecimento, 
foi como presidente da comis-
são da festa do quitute em 2009. 
Aliás, os gastos desse evento, 
especialmente a contratação 
de shows, foram denunciados 
por superfaturamento. O julga-
mento o correrá em novembro 
de 2012, na primeira Vara da 
Comarca de Jaboticabal. 

OUTRO CASO

O ex-vice-prefeito Tadeu 
Faria (2005/2008), que é fun-
cionário de carreira do Minis-
tério da Agricultura, também 
acumulava a remuneração, ini-
cialmente recebia R$ 3,8 mil, e 
ao termino do mandato recebia 
R$ 4.462,02 mil, mensalmente. 

sas de Opinião Pública, 
Jornalismo, Consultoria 
e Assessoria S/S Ltda. e 
Jornal e Revista Tribuna 
- Th erezinha Benedicta 
Rombola Nicola ME. 

Por consequência, reco-
nheço descumprimento 
às normas eleitorais 
realizadas pela empresa 
SP-Sebram Pesquisas, 
e nego-lhe o pedido de 
registro da pesquisa de 
fl s.11/12 e torno defi ni-
tiva a liminar de fl .29 de 
suspensão da divulgação 

dos resultados obtidos como 
pesquisa eleitoral. Consigne-
-se que apenas a suspensão da 

A justiça eleitoral de Jabotica-
bal negou a publicação de pes-
quisa realizada pela empresa SP-
-Sebram Pesquisas-Serviços de 
Pesquisas de Opinião Pública, 
Jornalismo, Consultoria e 
Assessoria S/S Ltda., e Jornal e 
Revista “Tribuna” – Th erezinha 
Benedicta Rombola Nicola – 
ME, por terem cometidos erros 
grosseiros, como errar nomes 
de candidatos e classifi car Pepa 
Servidone como sendo mulher. 
E em uma segunda pesquisa a 
SP-Sebram e o jornal “tribuna” 
Jaboticabal passou a ser Voto-
rantim. 

Ou seja, erraram os nomes dos 
municípios. 

Justiça Eleitoral nega divulgação de 
pesquisa pelo jornal e revista “tribuna”!

O pedido de 
impugnação das 
pesquisas foi da 
coligação “Juntos 
por uma Jabotica-
bal ainda melhor”, 
através do advo-
gado André Luiz 
Bottino de Vas-
concellos. 

Leia abaixo a 
sentença do Juiz 
Alexandre Gon-
zaga Baptista dos 
Santos.

“ J U L G O 
PARCIALMENTE PRO-
CEDENTE a representação 
formulada por Coligação “Jun-

tos por uma Jaboticabal ainda 
melhor” contra SP-Sebram 
Pesquisas-Serviços de Pesqui-

Na pesquisa, 
Pepa Servidone é 
do sexo feminino, 
além de outros 
erros grosseiros!

divulgação dos resultados da 
pesquisa estende-se também ao 
co-requerido Jornal e Revista 
Tribuna. 

Não há condenação ao ônus da 
sucumbência”. 

“Expeça-se mandado de noti-
fi cação à empresa representada, 
para que apresente defesa acerca 
da inicial, no prazo de até 48 
(quarenta e oito) horas, deter-
minando a suspensão da divul-
gação dos resultados da pesquisa 
impugnada, até decisão fi nal da 
representação. 

Notifi que-se também o con-
tratante acerca da suspensão da 
divulgação da pesquisa até deci-
são fi nal desta.”

Contrariando a Constituição 
Federal e jurisprudências do 

STF, Raul Girio recebe um 
salário da UNESP e outro da 

Prefeitura!
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POLÍCIA FEDERAL INVESTIGA EDÚ 
FENERICH
rique Pastre, em análise das 
contas da Câmara de Jabotica-
bal, constatou os acúmulos de 
cargos do então presidente Edu 
Fenerich, e sobre essa irregula-
ridade, salientou: “Os exames 
efetuados in loco evidenciaram 
que o senhor Carlos Eduardo 
Pedroso Fenerich, presidente 
da Câmara Municipal de 
Jaboticabal, exerce, cumula-
tivamente, o cargo de médico 
ginecologista – 20 horas na 
Prefeitura daquela cidade e no 
Ministério da Saúde. Diante 
da incompatibilidade de horá-
rios, entendemos que o mesmo 
deveria ter optado por uma das 
remunerações. Este é o enten-
dimento consubstanciado no 
‘manual de remuneração dos 
agentes políticos municipais’, 
editado por esta Corte de Con-
tas em 2004, que em sua página 
30 estabelece: “A acumulação 
de cargo não se confunde com 
incompatibilidade de cargos. 
Assim, não se confunde o exer-
cício da vereança com a repre-
sentação do Poder Legislativo; 
a representação exige exercício 
em tempo integral, com a fun-
ção de todas as responsabili-
dades inerentes. Este Tribunal 
tomou posição no processo 
T.C - 5104/026/98 – docu-
mento 07, já repetida em outros 
processos. Conclui-se, dessa 
forma, pela impossibilidade de 
acumulação de cargo do presi-
dente da Câmara com qualquer 
outro, aplicando-se, nesse caso, 
as mesmas regras inerentes ao 
prefeito municipal”.

Na ação popular são réus: o 
prefeito José Carlos Hori, Pre-
feitura e Câmara Municipal 
por terem se omitido diante das 
irregularidades cometidas por 
Edu Fenerich apontadas pelo 
auditor do TCE. 

O Ministério Público Esta-
dual de Jaboticabal (Dra. Ethel 
Cipele) optou pelo arquiva-
mento da ação em função de 
informações prestadas por Hori 
(que hoje se sabe foram infor-
mações sem nenhum suporte 
que levou o MP de Jaboticabal 
a erro quando pediu o arquiva-
mento do processo). No entanto, 
como o Ministério da Saúde foi 
citado, e a União Federal passou 
a ser ré na ação, a competência 
passou a ser da Justiça Federal 
para onde o processo foi enca-
minhado e se encontra na fase 

de decisão.

PARECER DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO FEDERAL

Após as alegações fi nais, o 
MPF (Ministério Público 
Federal), através do procurador 
da república, Carlos Roberto 
Diogo Garcia, assim se mani-
festou: “A presente ação deve ser 
julgada procedente em relação a 
todos os réus. Analisemos sepa-
radamente, a responsabilidade 
de cada um”. (abaixo alguns tre-
chos da análise do procurador 
da república).

RÉU CARLOS EDUARDO 
PEDROSO FENERICH: 

“Diante de todo o exposto, 
fi cou claro que o réu tem, há 
muito tempo, praticado inúme-
ros atos lesivos, dentre outros, ao 
patrimônio público e à morali-
dade administrativa, como os 
seguintes: 1) perceber remune-
ração por dois cargos públicos, 
mas exercer apenas um de forma 
irregular; 2) utilizar-se desses 
cargos para o exercício de cam-
panha política, de forma que se 
elegeu vereador nas legislatu-
ras de 1989/1992, 1993/1996, 
2001/2004 e 2005/2008; e 3) 
exercer várias atividades pro-
fi ssionais, como a de vereador 
e presidente da Câmara; de 
advogado; de médico particular, 
de médico cooperado da UNI-
MED, de médico do serviço 
público (de acordo com o cadas-
tro do DATASUS, sua carga 
horária semanal é de 59 horas 
de trabalho, apenas no que se 
refere ao exercício da medicina), 
o que, com toda certeza, faz 
com que haja incompatibilidade 
de horários com o exercício do 
cargo de presidente da Câmara 
Municipal e de secretário da 
assistência social, assim como 
com o próprio cargo federal 
municipalizado”.

RÉ CÂMARA MUNICIPAL DE 
JABOTICABAL: 

“Deve ser responsabilizada, 
notadamente, por ter deixado de 
exercer o poder/dever de fi scali-
zação e controle, tanto dos atos 
do Executivo, como do vereador 
Carlos Eduardo Pedroso Fene-
rich. Como é sabido, dentre as 
várias missões constitucionais 

da Câmara Municipal estão 
à fi scalização e o controle dos 
atos do Executivo, com a aná-
lise das despesas com o erário e 
os demais assuntos de interesse 
público, assim como a fi scali-
zação e o controle da conduta 
administrativa de seus próprios 
vereadores”.

RÉU JOSÉ CARLOS HORI:

“O prefeito municipal deve 
ser responsabilizado por ter 
determinado o pagamento de 
remuneração ao réu Carlos 
Eduardo como contraprestação 
pelo pretenso exercício de cargo 
de médico municipal; e por não 
fi scalizar o exercício do cargo 
federal municipalizado, que 
vem sendo ocupado de maneira 
totalmente irregular como já 
demonstrado. Diante do que se 
viu nos autos, fi cou patente que 
sempre com intuito de favore-
cer o réu Carlos Eduardo, ele se 
omite ou negligencia na defesa 
do patrimônio público munici-
pal”.

RÉU MUNICÍPIO DE JABOTI-
CABAL: 

“No âmbito administrativo, 
em nenhum momento o Muni-
cípio procurou exercer o auto-
controle que integra o plano 
organizacional da Administra-
ção Municipal e dedicar-se a 
garantir a boa administração e 
a efi ciência administrativa. Em 
juízo, assim como o prefeito 
municipal, adotou a postura 
processual de a todo tempo 
atuar ao lado do réu, opondo 
resistência injustifi cada ao pro-
cessamento do feito. Diante do 
conjunto probatório carreado 
aos Autos, o município deveria 
atuar ao lado do autor”.

RÉ UNIÃO:

 “Quanto à jornada de tra-
balho, apesar dela ser de 20 
horas semanais, o controle 
da frequência não é retratado 
fi dedignamente pelas folhas de 
ponto juntadas pelo Ministério 
da Saúde. 

De acordo com essas folhas 
de ponto, relativas ao perí-
odo de 2001 a 2008, o réu, em 
oito anos de trabalho nunca 
chegou atrasado ou fez hora-
-extra. Também jamais se 

ausentou do trabalho ou saiu 
antecipadamente. É óbvio que 
essa frequência integral, assim 
como o cumprimento britânico 
dos horários de entrada e saída 
do trabalho não são possíveis 
a qualquer empregado ou 
servidor público, o que dizer, 
então, de médico ginecologista 
e obstetra, o qual comumente 
está sujeito a atrasos e saídas 
antecipadas em razão dos partos 
em momento não esperado”. 
“Diante do exposto, na busca da 
defesa do patrimônio público e 
da moralidade administrativa, 
O MINISTÉRIO PÚBLICO 
FEDERAL manifesta-se pela 
condenação dos réus nos termos 
da inicial de ação popular 
proposta”.

INFORMAÇÃO FONTE

Na série de reportagens 
do Jornal Fonte, intituladas 
“ C O N G R E S S O S T U R ” , 
publicadas a partir da edição 
116 a 124 (acesse www.jfonte.
com.br edições anteriores ano 
2011), podemos constatar que 
o Dr. Edu Fenerich foi o recor-
dista com 51 viagens, e faltou ao 
trabalho na Câmara Municipal, 
bem como deixou de exercer a 
medicina por 236 dias.

SURPRESA DO JUIZ

O juiz se surpreende com 
a carga horária do Dr. Edu 
Fenerich, citada pelo procu-
rador da república, e salienta: 
“Todavia, é certo que o corpo 
humano necessita diariamente 
de repouso para que reinicie as 
atividades profi ssionais, sobre-
tudo quando elas possuem um 
complexo de atribuições e res-
ponsabilidades maiores do que 
algumas outras, como é o caso 
da atividade de médico”.

PARTICIPAÇÃO DO DR. THO-
MAZINI (EX-SECRETÁRIO DA 
SAÚDE DE HORI)

O magistrado também coloca 
em cheque a veracidade das 
informações prestadas pelo ex-
-secretário da saúde (a época) 
Dr. José Donizete Th omazini, 
que assinou parte das fi chas 
de controle de frequência ao 
trabalho do Dr. Edu Fenerich, 
já que Th omazini manteve con-
sultório particular com ele.
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Luiz Augusto Stesse - Jornalis-
ta e Advogado

A polícia Federal de Ribeirão 
Preto/SP, por determinação do 
Ministério Público Federal está 
investigando Dr. Edu Fenerich 
(foto), médico ginecologista e 
obstetra, ex-vereador da Câmara 
de Jaboticabal e presidente 
por oito anos seguidos (2001 
a 2008), por crime de peculato 
(inquérito policial nº 372/2012), 
ou seja, apropriação e desvio de 
dinheiro público de órgão da 
saúde do povo de Jaboticabal 
por acúmulo de cargos públicos. 
Segundo o que foi apurado até o 
momento nos autos do processo 
de Ação Popular que tramita 
perante a 6ª Vara Cível Federal 
(que está pronto para sentença 
sob nº 2006.61.02.005810-5) 
de Ribeirão Preto/SP, existem, 
segundo relatório da Promoto-
ria de Justiça fortes indícios de 
que Edu Fenerich teria se apro-
priado e desviado dinheiro da 
saúde, inclusive com a partici-
pação de outros funcionários do 
alto escalão da prefeitura entre 
eles o próprio prefeito José Car-
los Hori; tanto que a promotoria 
enviou à Polícia Federal cópia 
do processo civil para servir de 
provas já realizadas.

CRIME DE PECULATO

Artigo  312 Código Penal 
Brasileiro

Apropriar-se o funcionário 
público de dinheiro, valor ou 
qualquer outro bem móvel, 
público ou particular, de que 
tem a posse em razão do cargo, 
ou desviá-lo, em proveito pró-
prio ou alheio:

Pena - reclusão, de 02 (dois) a 
12 (doze) anos, e multa.

§  1º - Aplica-se a mesma 
pena, se o funcionário público, 
embora não tendo a posse do 
dinheiro, valor ou bem, o sub-
trai, ou concorre para que seja 
subtraído, em proveito próprio 
ou alheio, valendo-se de faci-
lidade que lhe proporciona a 
qualidade de funcionário.

ENTENDA O CASO

Em 07 de dezembro de 2004, 
o auditor do TCE, Flávio Hen-

Carreata da coligação: 
“Juntos por uma Jaboticabal ainda melhor”, 

com  Baccarin prefeito e Murilo vice
Dia 30/09 (Domingo). 

Concentração em frente ao Posto da Coplana 
as 13:30h.
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Na edição 139 de 05 de 
junho de 2012, publicamos 
que segundo a responsável pelo 
Cemitério Municipal de Jabo-
ticabal, Ana Paula Perasoli dos 
Reis, em um prazo de 30 dias, 
todas as Alamedas do lado 
direito da parte velha do campo 
santo, estariam devidamente 
recuperadas, pois, a Prefeitura 
já havia adquirido 250 metros 
cúbicos de concreto usinado 
para esse fi m. Mas até semana 
passada quando nossa reporta-
gem esteve no local, nada havia 
sido feito.

A situação se agravou ainda 
mais, um desrespeito com 
aqueles que sepultam seus entes 
queridos e os visitam, é pratica-
mente impossível o tráfego de 
cadeirantes e idosos. A condu-
tora do carrinho que transporta 
o féretro tem que ter muita 
habilidade para não provocar 
um acidente.

Cemitério Municipal: 
Tráfego interrompido!

A loja de departamentos Per-
nambucanas situada na esquina 
da Rua Rio Branco com Avenida 
Benjamin Constant no centro 
de Jaboticabal, “colabora” com a 
perturbação do sossego e causa 
muitas reclamações de vizinhos. 
A loja mantém um estaciona-
mento em nível para clientes na 
Avenida Benjamin Constant, e 
para evitar que os veículos sejam 
estacionados de maneira inade-
quada ou danifi quem a vidraça 
do estabelecimento, separou as 
vagas com canos de ferro, que 
estão servindo para os skatistas 
fazerem suas manobras radicais 
em horários noturnos e a conse-

Loja Pernambucanas “colabora” com a 
perturbação do sossego!

quente barulheira. 
Nossa reportagem esteve na 

loja e conversou com o gerente, 
e ele disse que iria contatar a 
central (diretoria) para as pro-
vidências cabíveis, mas até o 
presente nada aconteceu. 

GUIAS REIBAIXADAS

A maioria das cidades brasi-
leiras que segue a Lei 9503/97 
(Código de Trânsito Brasileiro), 
a guia rebaixada destina-se 
exclusivamente ao acesso às 
garagens ou estacionamentos 
no interior do imóvel, garan-
tindo área de circulação livre, 

e não ultrapassa 7,00 m (sete 
metros) lineares, de compri-
mento máximo de rebaixa-
mento de guias. 

Em Jaboticabal muitos esta-
belecimentos comerciais para 
agradar a sua clientela contra-

riam a Lei e passam a ser donos 
da via pública, o que interrompe 
a passagem de pedestres e causa 
prejuízo fi nanceiro a municipa-
lidade, especialmente nas cha-
madas áreas e zonas azuis. 

A Caixa Econômica Federal 

se apropriou de meio quarteirão 
da Rua 24 de maio para seus 
funcionários estacionarem os 
automóveis. Apenas duas vagas 
foram reservadas, para idoso 
e portadores de necessidades 
especiais. Veja as fotos. 

Adotar um animal é um ato de 
amor, é receber em nossa casa 
um amigo para sempre, espe-
cialmente quando o tiramos das 
ruas, do abandono e do sofri-
mento. 

Mas quando tomamos essa 
acertada decisão, não podemos 
nos esquecer de algumas provi-
dências que devem ser tomadas 
em caráter de urgência como: 
leva-lo ao veterinário para que o 
animal seja examinado, e assim 
evitarmos surpresas de trazer-
mos para nossa casa um animal 

Adoção de animais
doente, já 
que certas 
d o e n ç a s 
são trans-
m i s s í -
veis para 
h u m a n o s 
e outros animais, que caso 
existam na residência. Porém, 
se adotarmos um animal de 
alguma entidade protetora, é 
necessário os mesmos procedi-
mentos, caso o bicho não venha 
com documento comprobatório 
de exames.

A APA (Associação Prote-
tora dos Animais de Jabotica-
bal), durante o mês de agosto 
coordenou a esterilização de 
179 animais, sendo 83 fêmeas 
caninas, 23 machos, 43 fêmeas 
felinas e 30 machos. Destes 
55 foram encaminhados pelo 
Setor de Zoonoses (castrações 

APA informa
a custo zero), 34 foram realiza-
das na clínica Veterinária São 
Francisco e 145 no CEAPA. Os 
atendimentos clínicos foram em 
60 animais. 

Os gastos fi caram na ordem 
de 7 mil Reais. Entre no site 
da APA e acompanhe as nossas 
Atividades.
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José Fernando Stigliano

Desde muito pequeno ouço 
que o ser humano aprende com 
os Erros.  Isso fi cou gravado 
no meu íntimo, e acabei cons-
tatando, com as experiências 
vivenciadas ao longo da minha 
Vida, que esta máxima é Verda-
deira.

Como acreditamos também 
no que diz determinada Filo-
sofi a Religiosa: “Nós Sofremos 
porque somos Ignorantes”.  

E se me permitem, nós Sofre-
mos porque deixamos nos ILU-
DIR pelos belos discursos, pelas 
belas palavras, pelas promessas 
daqueles que nos dirigem.  

Seja em nossa Casa, no Traba-
lho Profi ssional, na Religião, na 
Política, no Esporte, etc. Retor-
nando à Filosofi a Religiosa 
mencionada, nos ILUDIMOS 
porque somos IGNORAN-
TES da situação Real, por isso 
SOFREMOS devido à desco-
berta da realidade inesperada.

A falta de sinceridade, na con-
vivência com as pessoas, nos 
vários ambientes citados, nos 
leva às DECEPÇÕES.  Damos 
crédito às afi rmativas de pes-
soas que na realidade estão nos 

Refl exão – Nossos Desafi os
desrespeitando, nos enganando.  
Isso porque nós IGNORA-
MOS o verdadeiro objetivo 
dessas pessoas.  

E criamos EXPECTATI-
VAS.  Quando falamos em 
IGNORÂNCIA lembramos de 
SOFRIMENTO (recordando 
que nós também temos, algu-
mas vezes, esta tendência de 
ILUDIR os outros).

Por isso a grande importância 
de Caminharmos de Encon-
tro aos Fatos, quando nos 
relacionamos com as pessoas.  
Caminhar de ENCONTRO 
AOS FATOS é “jogar limpo”, 
para que não provoquemos o 
SOFRIMENTO aos outros e a 
nós mesmos.  

O HOMEM DO FUTURO 
terá esse comportamento, natu-
ralmente, como escreveu Carl 
Rogers – psicoterapeuta norte 
americano.  

Ainda estamos distantes dessa 
Realidade...Mas devemos con-
tinuar tentando aprender com 
os nossos Erros...

Mesmo porque a melhor 
maneira de INTERIORIZAR-
MOS as nossas DIFICULDA-
DES é sermos HONESTOS 
CONOSCO MESMOS.  
Apesar que isso possa nos fazer 

SOFRER, em virtude de ter-
mos IGNORADO a melhor 
forma de lidar com a situação 
apresentada.

Com todos os obstáculos que 
possamos encontrar na Vida, eu 
continuo ACREDITANDO 
nas pessoas, CONFIANDO 
que o ser humano possa ser 
melhor (desde que ele tenha as 
condições necessárias para tal).

Apesar de Sofrer pela insen-
sibilidade humana com relação 
à Miséria Material, até devido 
a nossa Pequenez Espiritual.  
Existe uma relação por darmos 
pouca importância à atividade 
Política no nosso dia a dia.  Até 
por causa da precária Instrução 
Política que temos tido nos anos 
de Escola.  

A minha geração enfrentou 
um longo período de 21 anos de 
Ditadura (sou de 1951).  Nosso 
País teve pouca Democracia na 
sua História...até os dias atuais.  

Daí o pouco interesse das pes-
soas, dos jovens principalmente, 
pela discussão Política.

Se nós não gostamos de Polí-
tica, somos comandados pelos 
que gostam.

Por tudo isso, fi co 
SONHANDO quando tiver-
mos mais oportunidades de 

debatermos e mantermos Con-
tato Pessoal com os Políticos de 
nossas cidades – sem intermedi-
ários – (é claro que a presença 
do Assessor é importante, mas 
a entrevista deve ser com o 
Político eleito por esse mesmo 
Cidadão) já que todo Exercício 
de Cidadania é igual à Solida-
riedade, segundo uma defi nição 
de Augusto Cury, psiquiatra e 
escritor – e começa no Muni-
cípio.  

E essa orientação, de conversar 
com os Políticos, deveria come-
çar nas Escolas...

Outra difi culdade, até pela 
falta do Exercício da Democra-
cia, é a dos nossos Dirigentes 
Políticos receberem as críticas 
da população como algo posi-
tivo.  

Pois estas críticas podem estar 
acontecendo pela IGNORÂN-
CIA da parte dos munícipes, 
por não conhecerem o que está 
REALMENTE ocorrendo, e se 
já foi tomada alguma atitude a 
respeito da situação reclamada.  
Uma vez que o objetivo dos 
Cidadãos é melhorar as condi-
ções de Vida das Cidades, auxi-
liando nas Administrações das 
difi culdades das mesmas.

Muitas vezes os Políticos são 

injustamente criticados pela 
falta de Diálogo entre as partes.  
A TROCA ocorrerá quando 
houver o AMADURECI-
MENTO da Democracia entre 
nós.

SONHO que um dia nossos 
POLÍTICOS e a ELITE – 
ALTRUÌSTAS – sejam a maio-
ria no comando dos destinos 
dos nossos Municípios, Estados 
e Países do nosso Planeta.

Que uma máxima pronun-
ciada pelo famoso jornalista 
Mino Carta, de que “A Elite 
não Divide”, caia por terra, se 
torne obsoleta.

O SESI é uma prova concreta 
de Altruísmo da Elite Empre-
sarial, no importante Setor da 
Qualidade em Educação.  Essa 
Escola é paga, mas tem um 
custo mensal de um terço com 
relação às outras Escolas Parti-
culares de nossa cidade.

Quem sabe o nosso SONHO 
(acredito que todos nós quere-
mos um Planeta melhor para 
vivermos) se transforma em 
Realidade?  

Como disse Martin Luther 
King – pastor protestante e líder 
norte-americano que lutou con-
tra o Racismo e foi assassinado: 
“EU TIVE UM SONHO”.

Thiago Verney

A mecanização e utilização 
de novas tecnologias no setor 
sucroenergético é o principal 
caminho encontrado pelos pro-
dutores de cana-de-açúcar para 
aumentar a produtividade nas 
lavouras e facilitar o processa-
mento da cana. Com este foco, 
a Arvus, empresa especializada 
em tecnologia de precisão para 
o agronegócio, participará do 8º 
Congresso Nacional do Grupo 
das Áreas de Tecnologia das 
Usinas de Açúcar e Etanol 
(GATUA), para apresentar as 
principais tecnologias e equi-
pamentos para o setor, como o 
novo sistema de piloto automá-
tico que controla a trajetória de 
máquinas. O evento acontece de 
26 a 28 de setembro em Ribei-
rão Preto, oferecendo palestras, 
seminários e demonstrações 
sobre o tema.

O objetivo do evento é reunir 
os responsáveis e demais técni-
cos nas áreas de tecnologia das 

Computador de Bordo com função de Piloto 
Automático será destaque no 8 º GATUA

A catarinense Arvus apresentará sistema que controla a trajetória de máquinas como tratores e colhedoras

empresas participantes para 
troca de experiências, visando 
o seu fortalecimento profi ssio-
nal e do setor sucroalcooleiro. 
No último dia do congresso, 
o sócio-fundador da Arvus, 
Gustavo Raposo, ministrará 
palestra sobre as relações do 
piloto automático com a tecno-
logia de informação e precisão 
para o setor sucroenergético. 
O GATUA também integra as 
exposições de assuntos como 
lógica de monitoramento de TI, 
digitalização de documentos, 
redes digitais no agronegócio, 
excelência em automação e ges-
tão agrícola, entre outros temas.

A Arvus Tecnologia, a princi-
pal fabricante nacional de equi-
pamentos para Agricultura de 
Precisão, está focando no setor 
sucroalcooleiro com uma solu-
ção de Computador de Bordo 
integrada a um sistema de 
Piloto Automático de máqui-
nas, garantindo maior controle 
das atividades e acompanha-
mento da produção. 

O equipamento faz parte da 

linha Titanium, que permite 
ao produtor gerenciar a pro-
dutividade da sua frota e da 
equipe, classifi cando os tempos 
de parada e integrando infor-
mações com o ERP do cliente. 
A inovação de unir o piloto 
automático ao computador de 
bordo possibilita traçar a traje-
tória de máquinas como trato-
res e colhedoras - aumentando 
a produtividade e reduzindo 
falhas humanas.

Combustível sustentável
A tendência de crescimento 

para o setor está sensivelmente 
ligada à sustentabilidade do 
álcool como biocombustível e 
a demanda devido a este reco-
nhecimento. Segundo estu-
dos da agência de Proteção 
Ambiental dos Estados Unidos 
(Environmental Protection 
Agency) deste ano, o etanol 
do Brasil reduz as emissões 
de gases de efeito estufa em 
até 61%, se comparado com a 
gasolina. No entanto, o número 
pode ser maior: de acordo com 
a União da Indústria de Cana-

-de-Açúcar (UNICA), o etanol 
de cana-de-açúcar brasileiro 
reduziria em até 90% as emis-
sões de GEEs.

A Diretiva Europeia para Pro-
moção de Energias Renováveis 
(RED) estabelece o ano de 2020 
como prazo fi nal para a redução 

de 20% das emissões de GEEs 
e o uso de 10% de fontes reno-
váveis no setor de transportes. 

Os biocombustiveis são a 
única saída disponível, e o eta-
nol de cana, fabricado em larga 
escala, é o que mais pode ajudar 
a atingir as metas europeias. 
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No último dia 7, no Comitê 
da Coligação “Juntos por uma 
Jaboticabal ainda melhor” Bac-
carin e Murilo Gaspardo rece-
beram o Ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha marcando 
a importância da campanha e 
pontua a proximidade do candi-
dato a prefeito com a equipe do 
governo Dilma. O evento con-
tou com candidatos do Partido 
dos Trabalhadores (prefeitos e 
vereadores) de toda a região e 
profi ssionais da saúde e direto-
res dos hospitais de Jaboticabal, 
inclusive a presença de Henri-

Baccarin recebe Ministro da 
Saúde Alexandre Padilha

Debate reuniu 4 dos 5 candidatos a prefeito de 
Jaboticabal no dia 18/09 no teatro municipal

Ministro abre as portas para Baccarin trazer benefícios para a saúde da população jaboticabalense.

que Prata, presidente do Hospi-
tal do Câncer de Barretos.

Durante o seu discurso, o 
Ministro afi rma que Baccarin 
sabe que as portas estarão aber-
tas, e acredita que a população 
necessita de atendimento mais 
humanizado e o sistema de 
saúde local deve estar muito 
bem equipada. 

“Eu como profi ssional da 
saúde, como médico e Ministro 
da Saúde, tenho uma grande 
confi ança no Baccarin de que ele 
vai transformar a Saúde como 
prioridade no governo dele, 

cuidando daquilo que já existe 
e ampliando novos serviços, 
funcionando com qualidade. 
Aproveitando as oportunida-
des que o Ministério da Saúde 
coloca hoje para os municípios 
como a redução do tempo de 
espera das cirurgias e ampliação 
das UPAs (Unidade de Pronto 
Atendimento) 24 horas, para 
reformar as unidades de saúde 
nos bairros”.

Naquele instante, o candidato 
Baccarin agradece a presença de 
todos e se compromete em tra-
zer melhorias como a implanta-

ção da Estratégia de Saúde da 
Família (ESF) de forma ade-
quada e articulada com o atual 
sistema de atenção básica, pro-
movendo-se ações preventivas, 
sobretudo com relação à:  Saúde 
da criança, adolescente, mulher, 
adulto e idoso; reorganização 
do agendamento de consultas e 
investimento em infraestrutura 

e profi ssionais para diminuir 
o tempo de espera por aten-
dimento nas unidades básicas 
e nas especialidades médicas; 
Gerenciamento adequado e 
garantia de rapidez no atendi-
mento no Pronto Atendimento 
do Municipal, e muito mais.

Para mais informações acesse: 
www.josebaccarin13.com.br.

Todos foram, menos Raul que Todos foram, menos Raul que 
estaria em São Pauloestaria em São PauloE/D - Baccarin, Emerson, Mauro Cenço e PepaE/D - Baccarin, Emerson, Mauro Cenço e Pepa
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Seu automóvel em boa companhia

Rua Professor Antonio Ruete, 422

(Bairro Nova Jaboticabal)

Fone: 3202.1028

Fone/Fax: 
3203.7504
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Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Semana passada, visitamos algumas 
fazendas canavieiras, e no município de 
Limeira do Oeste – MG - encontramos 
uma rapaziada que trabalha duro, mas não 
perde o humor. Um forte abraço a todos, e 
obrigado pela recepção. 

Mineirada boa de trampo!

Caro João,
Você mostrou que é um Homem de 

Fibra e Honesto, pois em seu próprio 
jornal se colocou numa manchete sensa-
cionalista como iria fazer com outra pes-
soa. Mostrou que é imparcial. Parabéns. 
Acredito que você é uma vítima que está 

Congratulações a sua coragem
sendo acusado injustamente a mando dos 
poderosos. Você vencerá. Acredite.

Um forte abraço, Jeff rey

Jeff rey Frederico Lui - é professor doutor do Dep. de Zoo-

tecnia da FCAV de Jaboticabal da UNESP, e presidente 

da APA (Assoc. Prot. dos Animais de Jaboticabal).
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